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RESUMO 

O seguinte trabalho busca produzir e sistematizar problemáticas e hipóteses sobre como uma 

crítica estética da socialização pelo valor poderia servir para a compreensão de fenômenos 

neofascistas nas tecnologias da informação. Trata-se de como este aspecto específico poderia ser 

pensado para os regimes de informação, relacionando a crise do valor às crises envolvendo a atual 

condição informacional, como “crise da representação”, “crise da verdade” e sua correlação com o 

crescimento de ideais fascistas no ambiente digital. Schneider (2025) norteia esta discussão sob o 

termo “fascismo zumbi”, que se referiria a este “retorno” do fascismo ao “mainstream” da violência 

política. 

Scholz (1996), ao tratar da relação do patriarcado por meio da mediação do valor, aponta que a 

relação social da mercadoria produziria cisões entre um polo positivo valorativo e um polo negativo, 

num movimento de “objetivação valorativa”. Um aprofundamento poderia ser observado em outros 

aspectos de cisão da modernidade capitalista como especificidade estética, no valor de uso que se 

autonomiza como mera aparência (Haug, 1997). Esta característica relacionada à forma-mercadoria, 

poderia significar que os regimes de informação, enquanto “modo informacional dominante em uma 

formação social” (González de Gómez, 2012) estariam postos como condição imanente a esta 

determinação estética. 

Num cenário de crise do valor, o capitalismo passaria a se mover em antítese em seus 

pressupostos categoriais historicamente definidos. Estas miríades de fatores de crise não estariam 

isoladas, mas encontrariam um fundo comum num modo historicamente específico da percepção 

social (Benjamin, 2015). Por isso, também, não seria um fator separado o “retorno” de ideais fascistas. 

A correlação dos regimes de informação com uma condição estética de cisão do valor, incute 

pensar também que tais crises da informação não são problemas que podem ser apontados apenas na 

ordem do discurso, nem meramente enquanto um mal uso ou bom uso das tecnologias que são 

permeadas pela mediação da forma-mercadoria desde a sua constituição sensível mais básica. A crise 

do sujeito na modernidade capitalista poderia ser analisada pelo estranhamento de todos os sentidos, 

tratado por Marx (2010), pelo sentido do ter. Para Debray (1994), o nascimento da imagem como 

manifestação humana está intrinsecamente ligado à morte, como uma presença/ausência que toma a 

relação da imagem com o objeto. Assim, a presença de “zumbis fascistas” nas tecnologias da 

informação poderia ser vista como uma expressão de toda antivida que habita a abstração do capital 

e domina a vida humana, posta como uma condição específica da imagem na socialização pelo valor. 

Tal abordagem poderia direcionar sobre como as forças mais reacionárias do capitalismo tem 

se apresentado por meio das tecnologias e sua posição no atual cenário produtivo de crise. Além disso, 

a análise, postula-se, apontaria para um aprofundamento da problemática da forma-mercadoria sobre 

a informação, em termos filosófico-políticos e epistemológicos, no intuito de pensar as formas 

possíveis (ou não) de apropriação e criação de tecnologias da informação. Assim, poderia-se visar a 

emancipação dos sentidos alienados e estranhados que se encontram na configuração das tecnologias 

sob a propriedade privada. 

https://sociedadeepticc.org.br/
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